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E F E I T O    D A    E C T O P L A S M I A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da ectoplasmia é o resultado, consequência, influência, eficácia ou 

conjunto de fenômenos resultantes do emprego do ectoplasma, pela conscin, homem ou mulher, 

nos processos parapsíquicos, de maneira lúcida ou não. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O prefixo ecto procede do idioma Grego, ektos, “de fora; por 

fora”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo plasma também deriva do idioma Grego, plásma, 

“modelar; envolver”. Surgiu na Linguagem Científica em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Efeito ectoplasmático. 2.  Consequência da ectoplasmia. 3.  Re-

sultado da ectoplasmia. 4.  Produto da ectoplasmia. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da ectoplasmia, efeito nosográfico da ecto-

plasmia e efeito homeostático da ectoplasmia são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do estado vibracional (EV). 2.  Efeito da verpon. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; o rapport interconsciencial assistente- 

-assistido; o feedback interassistencial; a key da interassistencialidade; a performance interassis-

tencial evoluída; o Pesquisarium; a comprovação de visu dos fatos e parafatos; os aftereffects dos 

parafenômenos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturescência do parapsiquismo assistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ectoplasmia: fer-

ramenta interassistencial. 

Citaciologia: – Tudo que ignoramos nos parece inverossímil. Porém as inverossimi-

lhanças de hoje poderão vir a ser as verdades elementares de amanhã (Charles Richet, 1850– 

–1935). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Ectoplasmia. A ectoplasmia facilita e incrementa o estado vibracional (EV) e vice- 

-versa”. 

2.  “Efeitos. Os fenômenos de efeitos físicos, paradoxalmente, assentaram os mecanis-

mos parapsíquicos nesta dimensão, muito embora a comunicação prioritária seja paracérebro  

a paracérebro”. 

3.  “Fenomenologia. O parapsiquismo de efeitos físicos dedicado às heterocuras de co-

morbidades graves, apesar de profundo em termos de incisão somática através da Energossomato-

logia, ainda é primitivo. O parasiquismo avançado é o que prioriza a mentalsomática pela quali-

ficação fenomenológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ectoplasmologia Interassistencial; os parapsi-

copenses; a parapsicopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo pesquisístico; o encadeamento das observações extrafísicas; o re-

latório de heteropesquisas corroborando os sintomas; o levantamento de dados; as diferentes 

parapercepções relatadas por diferentes pessoas; as mesmas conclusões paraperceptivas narradas 

por pessoas distintas; o confronto entre as diversas mundividências; a capacidade cognitiva de 

auto e heterointerpretação parafenomênica expressa no parapercepciograma; a análise dos fatos  

e parafatos entrosados pela aplicação racional dos talentos parapsíquicos; a autocrítica atuante nas 
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simulações anticosmoéticas de aptidões parapsíquicas inexistentes; o bom uso dos atributos pa-

rapsíquicos pessoais; a discrição interassistencial; o consenso quanto às consequências e efeitos 

dos parafenômenos; a inteligência evolutiva (IE) favorecendo a expansão dos recursos parapsí-

quicos assistenciais cosmoéticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; os recursos parapsíquicos aplicados na interassistencialidade; a leveza vi-

gorosa da ectoplasmia; a eficiência pessoal no emprego da ectoplastia; os talentos parapsíquicos 

pessoais; os parafenômenos em geral; o autoparapsiquismo tarístico ancorado na Cosmoeticolo-

gia; as projeções paraterapêuticas e as iscagens assistenciais lúcidas; a imaturidade parapercepti-

va; a ingenuidade multidimensional; as interpretações parafenomênicas superficiais e generalis-

tas; os equívocos na recepção de parainformações; as revelações parapsíquicas deslocadas; os 

bloqueios energéticos; as ressacas energéticas; a euforia extrafísica indomada; a ectoplasmia des-

controlada; os resultados físicos anárquicos; os acidentes de percurso parapsíquicos; a lucidez 

consciencial evitando a interferência de assediadores e guias amauróticos extrafísicos; o entrosa-

mento ombro a ombro com a equipex amparadora; a doação de ectoplasma visando promover 

consolidações de morfopensenes paraterapêuticos e / ou intervenções curativas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autoinvestimento no sinergismo autopesquisas-heteropesquisas;  

o sinergismo abertismo consciencial–hiperacuidade energética–autocriticidade cosmoética;  

o sinergismo assepsia-parassepsia; o sinergismo assistência-recuperação; o sinergismo conscin 

ectoplasta assistencial–consciex técnica em Ectoplasmologia; o sinergismo patológico riscoma-

nia-ectoplasmia. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da interassistência multidimensional; o princípio de nada substituir  

o esforço pessoal; o princípio de contra parafatos não haver parargumentos; o princípio cósmico 

de quem é menos doente assistir ao mais doente; o princípio da assistência sem retorno; o prin-

cípio da cobaiagem consciencial recíproca; o princípio da máxima atenção às oportunidades 

evolutivas; o princípio de nas interações com a equipex, sermos assistentes e assistidos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao automonitoramento 

quanto ao emprego sadio dos dotes parapsíquicos; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a falseabilidade das teorias; as teorias da Metodologia Científica funda-

mentando as pesquisas com a ectoplasmia; a teática da recin qualificando as exteriorizações de 

ectoplasma. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento áurico; a técnica do arco voltaico favorecendo  

a assimilação profunda; a técnica da soltura holossomática favorecendo a liberação da ectoplas-

mia; a técnica de exteriorização de energias ectoplásmicas; a técnica de paracirurgia holopen-

sênica; a técnica da assim-desassim; a técnica da parapsicometria favorecendo o sensoriamento 

da psicosfera de outras consciências ou objetos. 

Voluntariologia: os voluntários ativos da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia 

(DIP); os voluntários-pesquisadores da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em 

Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da ectoplasmia; os efeitos terapêuticos do emprego do ectoplasma; 

os efeitos intelectuais dos fenômenos parapsíquicos; o efeito amplificador da tenepes realizada 

próxima à vegetação; os efeitos paraterapêuticos decorrentes do emprego sadio do ectoplasma; 

os efeitos paradidáticos promovidos pelas equipes técnicas em ectoplasmia; a parainstrumentali-

zação (Paratecnologia) com vistas a potencializar os efeitos da ectoplasmia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela vivência dos fenômenos decorrentes da 

exteriorização do ectoplasma. 
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Ciclologia: o ciclo doador-receptor. 

Enumerologia: a autopercepção inconteste; o sintoma específico; o resultado compro-

vado; a cadeia dos parafatos; o impacto do parafenômeno; a remissão da patologia crônica; a pa-

raparceria técnica. 

Binomiologia: o binômio doador-receptor; o binômio Ectoplasmologia-Interassistenci-

ologia. 

Interaciologia: a interação Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia–Laboratório de 

Ectoplasmia–Rede Interassistencial de Paracirurgia, a distância; a interação parapsiquismo 

avançado–qualificação parafenomenológica; a interação equipin-equipex nas práticas assisten-

ciais multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo ectoplasma-ectoplasmia-ectoplastia; o crescendo retro-

fenômenos oitocentistas–parafenômenos atualizados. 

Trinomiologia: o trinômio sustentador do holossoma da conscin: geoenergia (pré-kun-

dalini)–fitoectoplasma (lignina)–energia consciencial (ectoplasmia). 

Polinomiologia: o polinômio fitoenergias-geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-zoo-

energias-hominenergia; o polinômio paranestesia–paraassepsia–para-hemostasia–paracirurgia. 

Antagonismologia: o antagonismo adrenalina / ectoplasmia; o antagonismo descrição 

fidedigna / relato ilídimo; o antagonismo cientista conscienciólogo ectoplasta / cientista conven-

cional ortodoxo; o antagonismo fenômeno parapsíquico grosseiro / fenômeno parapsíquico refi-

nado. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin imatura poder gerar fenomenalidade transcen-

dente. 

Politicologia: a democracia parapsíquica assistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico necessária à vivência lúcida, diuturna, 

da multidimensionalidade; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a assistenciofilia; a pesquisofilia; a conscien-

ciofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a cienciofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a superação da gurumania; a evitação da misticomania. 

Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a energoteca; a parafenomenoteca; a interassistencioteca; a apriorismo-

teca; a autopesquisoteca; a sinaleticoteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Pa-

rapercepciologia; a Intermissiologia; a Experimentologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisolo-

gia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin mi-

nipeça assistencial; a conscin energicista; a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista; o ser 

interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o cientista; o médico francês, 

fisiologista e pesquisador, propositor do termo “ectoplasma” Charles Robert Richet (1850–1935); 

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a sensitiva-cobaia, britânica, Elizabeth Hope, 

Madame d’Esperance (1849–1918); a pesquisadora; a cientista; a projetora consciente; a tertu-

liana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cotherapeuticus; 

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens multidimensio-

nalis; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito nosográfico da ectoplasmia = o acidente de percurso capaz de 

resultar em macro-PK destrutiva à conscin ectoplasta incauta; efeito homeostático da ectoplasmia 

= a paracirurgia capaz de favorecer a liberação de bloqueio psicossomático, decorrente de parapa-

tologia cronicificada, na consciex assistida. 

 

Culturologia: a holocultura multidimensional do epicentrismo interassistencial ecto-

plásmico. 

 

Pensene. Consoante a Pensenologia, a manifestação consciencial, em qualquer dimen-

são, apresenta 3 componentes indissociáveis: o pensamento, o sentimento e a energia. 

Qualificação. A qualificação da ectoplasmia depende diretamente da maturidade, da 

qualificação da intenção e do nível de cosmoética da conscin ectoplasta, advindo daí duas possi-

bilidades classificatórias: 

1.  Homeostática: a energia ectoplásmica harmônica, organizada e estabilizadora de 

ambientes de outras consciências durante o convívio social. A harmonia energética pode predis-

por ao bem-estar e à restauração da saúde debilitada em decorrência de alguma enfermidade. 

2.  Patológica: a energia ectoplásmica caótica, entrópica e desarmônica de ambientes ou 

de outras consciências durante o convívio social. 

 

Potencializadores. O efeito homeostático da ectoplasmia é potencializado em situações 

de assistência multidimensional avançada, a exemplo dessas 4, descritas em ordem alfabética: 

1.  Campo bioenergético. Esfera extrafísica de energia assistencial potencializado pela 

exteriorização do ectoplasma, em grupo, visando assistir conscins e consciexes. 

2.  Dinâmica parapsíquica. Atividade grupal com finalidade de desenvolvimento e apri-

moramento parapsíquico, utilizando campo energético assistencial. 

3.  Ofiex. Trabalhos assistenciais multidimensionais a partir da oficina extrafísica (ofiex) 

ou enfermaria parassanitária avançada. 

4.  Tenepes. Tarefa energética pessoal, diária, visando à interassistência consciencial, 

multidimensional. 

 

Pesquisa. Mediante a análise de 100 campos de trabalhos bioenergéticos realizados na 

Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia, (Ano-base: 2015), eis, a título de exemplo, em or-

dem alfabética, 54  sensações ou parapercepções descritas pelos participantes, em decorrência do 

efeito da ectoplasmia, e registradas na Associação Internacional de Pesquisas Laboratorial em 

Ectoplasmia e Paracirurgia classificadas em duas importantes óticas de atuação – doador e re-

ceptor: 

 

A.  Doador: a conscin ectoplasta. 
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01.  Acantestesia: sensação de estar sendo “picado” por agulhas ou espinhos, na pele. 

02.  Artralgia: dor nas articulações. 

03.  Assistência institucional: prestação de socorro multidimensional a hospitais, 

escolas, creches, asilos e / ou prestação de auxílio energético a paraclínicas ou para-hospitais. 

04.  Bolo na garganta: sensação de algo estranho na boca ou garganta, formando “bo-

lo”, temporário. 

05.  Brisa: aragem refrescante sobre a pele. 

06.  Calor: sensação térmica elevada, embora o ambiente esteja frio. 

07.  Compressão: aperto ou pressão na cabeça; contração da gala aponeurótica. 

08.  Contração: aperto dos músculos do estômago causando desconforto momentâneo. 

09.  Desassédio: descablagem de consciexes patológicas junto a certas conscins, causa 

do desconforto psíquico ou orgânico, promovendo o reequilíbrio das emoções e dos sintomas 

físicos. 

10.  Desbloqueio: liberação dos bloqueios energéticos nas estruturas paracerebrais de 

conscins ou consciexes parapsicóticas. 

11.  Eletricidade: sensação de eletricidade passando pela medula. 

12.  Desintegração: sensação de desfazimento fugaz de membros do corpo. 

13.  Despertamento extrafísico: auxílio técnico na transição da primeira e / ou segunda 

dessoma. 

14.  Distenção: dilatação ou estufamento abdominal. 

15.  Encapsulamento parassanitário: isolamento assistencial e anulação energética 

temporária de consciências enfermas. 

16.  Esternutação: irritação da mucosa nasal causando vontade de espirrar. 

17.  Excitação: reação excitatória do sexochacra. 

18.  Fibrilação: série de contrações rápidas e desordenadas ou fisgadas na musculatura 

das pernas, coxas e / ou braços, sem no entanto contrair o músculo. 

19.  Fome: ampliação da apetência. 

20.  Frio: ondas geladas sobre o corpo, provocando arrepios. 

21.  Hipersalivação: sensação de ter a boca úmida, em excesso. 

22.  Ideação: acesso a neoideias com objetivo tarístico. 

23.  Lacrimejamento: sensação de irritação ocular. 

24.  Mioclonia: contração muscular súbita e invonluntária. 

25.  Náusea: enjoo; ânsia de vômito. 

26.  Obstrução: sensação de ter os ouvidos ou o nariz entupidos. 

27.  Olorização: percepção de odor ou cheiro específico, de origem extrafísica. 

28.  Paraassepsia: limpeza de energias gravitantes em ambientes físicos e extrafísicos. 

29.  Parabanho: sensação de higienização energética, causando bem-estar. 

30.  Parapsicodrama: encenação extrafísica com vistas à assistência específica (Paradi-

daticologia). 

31.  Parestesia: queimação ou dormência das mãos, dedos, braços e / ou pés. 

32.  Peristalse: aumento da contração muscular intestinal e do sistema digestivo. 

33.  Pigarro: perturbação na garganta ocasionada pela sensação de aderência da mucosi-

dade. 

34.  Pressão: contração muscular, em especial no tórax e cabeça. 

35.  Prurido: coceiras na pele, mucosa nasais ou do ouvido. 

36.  Resgate: auxílio no encaminhamento de consciexes doentias ou parapsicóticas em 

ambientes intra e / ou extrafísicos específicos. 

37.  Secreção: sensação de algo líquido saindo dos ouvidos. 

38.  Sede: vontade de tomar água. 

39.  Sufocação: aparente dificuldade para respirar. 

40.  Suor: gotejar espontâneo pela axila sem a conscin estar sentindo calor ou praticando 

exercícios físicos. 

41.  Tiritação: contrações musculares em função do desconforto gerado pela hipotermia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

42.  Tosse: reflexo natural do aparelho respiratório decorrente de processo irritativo na 

garganta. 

43.  Tensão: retesamento dos músculos da panturrilha. 

44.  Verpons: acesso a verdades relativas de ponta pelo emprego da ectoplasmia mental-

somática. 

45.  Viscosidade: sensação de teias de aranha passando pelo rosto. 

 

B.  Receptor: conscin e / ou consciex. 

46.  Acalmia: alívio da angústia intraconsciencial. 

47.  Analgesia: promoção de efeito anestésico e redução de estímulos dolorosos. 

48.  Bem-estar: sensação de tranquilidade íntima; conforto holossomático. 

49.  Excitação: reação excitatória do sexochacra. 

50.  Homeostasia: estado de equilíbrio das diversas funções e composições químicas do 

corpo. 

51.  Paracorte: sensação de incisão feita com objeto cortante, em determinado órgão. 

52.  Regeneração: recomposição celular ou de traumas físicos. 

53.  Revigoração: recuperação ou restabelecimento da saúde orgânica ou psíquica. 

54.  Sonolência: estado fisiológico de supressão da vigilância, desaceleração do meta-

bolismo, relaxamento muscular e diminuição da atividade sensorial. 

 

Paradoxo. Os resultados das pesquisas demonstram a aparente contradição de a posição 

da conscin – doador ou receptor –, não impedir sensações ou percepções semelhantes. 

 

Categorização. Sob a ótica da Caracterologia, a ectoplasmia, em geral, favorece 3 tipos 

de manifestação e / ou utilização, listados a seguir em ordem alfabética: 

1.  Efeito físico. Manifestação através de ruídos, movimentos e / ou deslocamento de 

corpos sólidos, potencialização de odores extrafísicos, sem a interferência física do parapsíquico 

ectoplasta, a exemplo de: raps; vozes; tumultos extrafísicos; olorização, paragustação; interferên-

cia em aparelhos eletroeletrônicos. 

2.  Materialização em formas. Exteriorização do ectoplasma adquirindo formas diver-

sas (ectoplastia), a exemplo da materialização de plantas, rostos, formas inteiras ou parciais. 

3.  Paraterapia. Exteriorização do ectoplasma objetivando a interassistência intra e / ou 

extrafísica, a exemplo da paracirurgia ou cirurgia invisível, de maneira presencial ou a distância. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, eis, descritos em ordem alfabética,  

8 exemplos de parafenômenos parapsíquicos associados ao efeito da ectoplasmia: 

1.  Agênere. É o parafenômeno caracterizado pela materialização temporária de consciex 

na dimensão intrafísica, tendo relação direta com o ectoplasma da conscin agente do para-

fenômeno, podendo ser percebido de maneira individual ou grupal. 

2.  Clariaudiência. É o parafenômeno caracterizado pela captação de sons ou vozes de 

origem extrafísica, sem a utilização do aparelho auditivo, pela conscin ectoplasta. 

3.  Clarividência. É o parafenômeno capaz de permitir à conscin ectoplasta captar, 

durante acoplamento áurico, imagens ou informações de origem intra ou extrafísica, sem a utili-

zação do sentido da visão. 

4.  Desmaterialização. É o parafenômeno caracterizado pela desaparição fugaz de órgão 

físico, organismo vivo ou objeto material, podendo ser total ou parcial. 

5.  Grafoectoplastia. É o parafenômeno caracterizado pela clarividência rara da escrita 

física, transcendente e ambiental, favorecida pela ectoplasmia pessoal da conscin perceptiva. 

6.  Olorização. É o parafenômeno caracterizado pela manifestação de cheiros, aromas ou 

odores extrafísicos perceptíveis à conscin parapsíquica, em decorrência da potencialização da 

ectoplasmia em determinado ambiente. 

7.  Paracirurgia. É o parafenômeno também denominado de cirurgia invisível, promo-

vido pela interação sadia conscin ectoplasta–amparador técnico em ectoplasmia paracirúrgica 
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promovendo intervenção energética intensa com intuito de reestabelecer o fluxo de energias e rea-

lizar desbloqueios no psicossoma das consciências assistidas, sejam conscins ou consciexes, favo-

recendo a paracicatrização e a pararregeneração celular em conscins. 

8.  Paragustação. É o parafenômeno caracterizado pela percepção de sabores de origem 

extrafísica, perceptíveis à conscin parapsíquica, em decorrência da potencialização da ectoplasmia 

em determinado ambiente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da ectoplasmia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Laboratório  conscienciológico  da  Ectoplasmia:  Energossomatologia;  Home-

ostático. 

13.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

 

OS  EFEITOS  DA  ECTOPLASMIA  PODEM   SER  QUALIFICA-
DOS,  EM  GERAL,  PELA  INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA  

DO  ECTOPLASTA  EM  CONTRIBUIR  E  RETRIBUIR  AO  COS-
MOS  A  OPORTUNIDADE  DA  INTERASSISTÊNCIA  INEGOICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou os efeitos da ectoplasmia no contexto 

da interassistência? Qual a relevância dos conhecimentos hauridos? 
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